



A iniciativa para a realização do In-
ventário Florístico-Florestal de Santa 
Catarina (IFFSC) partiu do Governo do 
Estado, demandada pela Resolução 
no 278 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama), de 24 de maio de 
2001, que trata da proibição da explo-
ração e do corte de espécies ameaçadas 
de extinção do Bioma Mata Atlântica 
(Brasil, 2001). Para atender a resolução 
foi necessário inventariar as condições 
e status de conservação das florestas 
nativas de Santa Catarina. Os levanta-
mentos de campo foram finalizados em 
2011, e as instituições Epagri, FURB e 
UFSC foram responsáveis pela execução 
das quatro metas do projeto. 
O Sistema de Informações Florístico-
Florestais de Santa Catarina (SIFFSC) é 
resultado da meta sob responsabilidade 
da Epagri/Ciram, e os objetivos foram 
organizar, armazenar, integrar, recupe-
rar e disponibilizar os dados levantados 
em campo pelas demais metas. 
O presente trabalho tem como ob-
jetivo apresentar o desenvolvimento e 
a implementação do Sistema Visualiza-
dor de Informações Florestais (Vinflor) 
(de acesso restrito aos pesquisadores) e 
o Sistema de Mapas para Web (acesso 
público). Esses sistemas são acessados 
por meio do portal do IFFSC: www.iff.
sc.gov.br.
Sistema visualizador de 
informações florestais 
(Vinflor)
O desenvolvimento do banco de 
dados do IFFSC compreendeu o plane-
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jamento do modelo conceitual, passan-
do pelo modelo lógico e terminando na 
implementação do modelo físico pelo 
projetista do banco de dados.
A criação do modelo conceitual foi 
alcançada após a realização de reuni-
ões com os responsáveis pelas metas 
do IFFSC. O modelo definido foi tradu-
zido no modelo lógico apresentado, na 
forma de diagrama de entidade-relacio-
namento com as tabelas de armazena-
mento dos dados e seus relacionamen-
tos. A partir do modelo lógico definido e 
aprovado, foi implementado o modelo 
físico utilizando o sistema de geren-
ciamento de banco de dados (SGBD) 
Oracle, que oferece serviços de arma-
zenamento, consulta e atualização de 
bancos de dados (Korth & Silberschatz, 
1995). A Figura 1 apresenta o fluxo de 
atividades envolvidas e descritas. 
Atualmente, o banco de dados al-
fanumérico do IFFSC armazena infor-
mações de aproximadamente 162.000 
plantas avaliadas nas 440 unidades 
amostrais (UA), 16.000 plantas cole-
tadas e armazenadas no herbário da 
FURB, 777 questionários do levanta-
mento socioambiental e resultados das 
análises de 19 sistemas isoenzimáticos7 
de 13 espécies consideradas, a priori, 
como ameaçadas de extinção.  
O sistema Vinflor tem como objetivo 
oferecer ferramentas para que especia-
listas e tomadores de decisão possam 
realizar análises na ampla base de da-
dos do IFFSC, subsidiando projetos e po-
líticas públicas para um uso sustentável.
Para desenvolver o sistema de aces-
so via Web foi adquirido o software Qli-
kView, que é uma plataforma de BI (Bu-
siness Intelligence), de análise associati-
Figura 1. Fluxo de atividades envolvidas e descritas no sistema visualizador de informações 
florestais (Vinflor/SC)
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va in-memory que combina e integra os 
dados, possibilitando que os usuários o 
explorem livremente e obtenham res-
postas rápidas e representativas. 
A metodologia de desenvolvimen-
to compreendeu o Start Project, que 
contemplou a fase de extração e trans-
formação dos dados armazenados no 
SGBD Oracle, resultando um modelo de 
dados associativo. A fase seguinte foi 
o desenvolvimento da aplicação front 
end, com a definição do leiaute que 
compreendeu o desenvolvimento de 
uma tela chamada dashboard, ou seja, 
uma tela inicial onde são apresentadas, 
por exemplo, análises qualitativas da 
floresta com informações, em forma 
de gráfico, da qualidade das árvores e 
de seus fustes, os estágios da floresta, 
entre outras análises. São apresenta-
das também análises quantitativas, em 
forma de tabela, do total de pontos 
amostrados de cada meta, das plantas 
medidas, das espécies encontradas, das 
espécies armazenadas no herbário da 
Furb, dos questionários socioambien-
tais aplicados etc. (Figura 2). 
Além das informações integradas no 
dashboard, o sistema disponibiliza in-
formações específicas de cada uma das 
quatro metas de trabalho que podem 
ser acessadas através dos botões nome-
ados com a descrição das respectivas 
metas.
No topo da tela foram inseridos 
filtros de consultas por unidades es-
paciais (município, microrregião, me-
sorregião, região fitoecológica, bacia e 
região hidrográfica), família e espécies. 
Selecionando, por exemplo, a região 
hidrográfica “Planalto de Lages”, o sis-
tema filtra e apresenta na tela inicial e 
nas telas de cada meta os resultados 
da região selecionada. Pode-se, ainda, 
aplicar simultaneamente outros filtros, 
como selecionar a espécie “Araucaria 
angustifolia”. Assim, o usuário pode 
analisar os resultados do IFFSC somente 
relacionados com a espécie de interesse 
(Figura 3). 
Portanto, o Vinflor é uma ferramen-
ta de uso restrito aos pesquisadores 
do IFFSC, oferecendo a esses usuários 
possibilidades de executarem buscas, 
filtragens e cruzamento dos dados for-
necidos pelas instituições participantes 
do projeto. 
Sistema de mapas para a 
Web
As informações disponíveis para 
acesso público foram definidas em reu-
niões com as equipes dos levantamen-
tos. Para a implementação do sistema 
de mapas para a Web foram utilizados 
uma base de dados geográficos (dados 
associados à sua localização na superfí-
cie – mapas) e uma base de dados al-
fanumérica (tabelas), fotografias e rela-
tórios resultantes dos levantamentos de 
campo.
Para armazenamento e gerencia-
mento dos dados foi utilizado o sistema 
gerenciador de banco de dados (SGDB) 
Oracle, e para a edição dos dados, a 
elaboração dos serviços de mapas e o 
desenvolvimento da aplicação Web, um 
pacote de solução da ESRI (Environmen-
tal Systems Research Institute), Gis Ser-
ver Standard, ArcGis Desktop (versão 
10) e Flash Builder.
A partir desse levantamento de re-
quisitos foi definida a estrutura de mo-
delagem do banco de dados geográficos 
bem como as funcionalidades que de-
veriam compor o sistema. Para tanto, a 
modelagem dos dados e a implementa-
ção foram baseados em conceitos como 
SIG (Sistema de Informação Geográfi-
ca), cartografia multimídia e WebGis 
(sistema de informação geográfica para 
Web).
Os sistemas de mapas para Web 
(WebGis) oferecem funcionalidades bá-
sicas de exploração, exibição de cama-
das, navegação e pesquisa de atributos, 
além de uma série de operações especí-
ficas de um sistema de informação geo-
gráfica. O acesso às informações, nesses 
tipos de sistemas, torna-se muito maior 
e mais complexo com o uso de recur-
sos como os hiperlinks, que guardam o 
endereço de armazenamento das infor-
mações a ser disponibilizadas (Kraak & 
Brown, 2001). 
Por meio dos códigos (campo numé-
rico) presentes, tanto nas geometrias 
quanto nas tabelas, é garantido o rela-
cionamento geometria-tabelas. Assim, 
a Figura 4 apresenta a tela inicial do sis-
tema de mapas. 
O sistema possui as seguintes fun-
cionalidades: múltipla função, pesqui-
Figura 2. Tela inicial do sistema – o dashboard
Figura 3. Resultados dos filtros aplicados no exemplo
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sar, selecionar por atributo, imprimir, marcador, 
desenhar e medir, localizar por coordenadas, lis-
ta de camadas, legenda dinâmica e transparência 
do mapa; funcionalidades básicas para navegação 
(mais zoom, menos zoom, pan, escala gráfica e 
visão geral, acesso aos mapas – índices e mapas-
base – arruamento, imagem e topografia).
Por meio da funcionalidade “múltipla função”, 
ativada ao clicar no mapa de interesse, é possível 
acessar fotografias e informações que descrevem 
aquela unidade espacial (Figura 5A), tabelas e do-
cumentos (Figura 5B). 
Com as setas à direita e à esquerda as fotogra-
fias são apresentadas. 
Como observado na Figura 5B, as tabelas po-
dem ser exportadas em três formatos distintos: 
csv, txt e xls, e a setinha indica o documento dis-
ponível.
Na funcionalidade “selecionar por atributo” 
(Figura 6) é possível realizar consulta por atributo 
espacial (Camadas) e consultas nas tabelas relacio-
nadas (Tabelas). 
No exemplo da Figura 6, foi realizada uma 
consulta para saber onde é encontrada a espécie 
alecrim-do-campo por fitofisionomia (seleção no 
mapa).
considerações finais
É importante ressaltar que a estrutura imple-
mentada prevê o armazenamento de dados e a di-
vulgação de informações de novos levantamentos 
florístico-florestais no Estado. Ajustes e melhorias 
vêm sendo realizados para melhor atender os usu-
ários dos dados florestais em Santa Catarina, visan-
do contribuir na discussão quanto à sustentabilida-
de das florestas catarinenses.
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Figura 4. Tela inicial do sistema de mapas para Web
Figura 5. (A) Múltipla função: fotografias e descrição da unidade amostral; (B) 
múltiplas funções: tabelas associadas a mapas e documentos
Figura 6. Consulta por camadas e por tabelas através da funcionalidade 
“selecionar por atributo”
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